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INTRODUÇÃO 

 

As Infecções Hospitalares (IH) representam um dos principais problemas que 

interferem na qualidade da assistência à saúde, devido à alta prevalência, letalidade 

significativa, morbidade associada e altos custos econômicos e sociais gerados com 

seu tratamento (1). Além disso, são indicadores que permitem a mensuração da 

qualidade da assistência prestada e contribuem decisivamente para a evolução 

indesejada no quadro de saúde dos pacientes internados (2). 

Um dos indicadores de qualidade na gestão da assistência em instituições de 

saúde é o reprocessamento de artigos odonto-médico- hospitalares (OMH) que 

representa um dos pilares do controle e prevenção de IH e relaciona-se tanto à 

garantia de sua submissão a processos de redução e destruição microbiana, quanto a 

sua integridade e funcionalidade, a fim de evitar danos ao organismo humano na sua 

utilização (3). Qualquer falha ocorrida no reprocessamento dos artigos pode acarretar 

ônus ao paciente, à instituição e à equipe multiprofissional, pois a qualidade do 

material distribuído está diretamente relacionada com a qualidade da assistência 

prestada (4). 

O processo de esterilização pelo vapor saturado sob pressão é considerado o 

método que maior segurança oferece no meio hospitalar, destruindo todas as formas 

de vida em temperaturas entre 121°C e 134°C (5). Além disso, é comprovadamente um 
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método eficiente para o controle da contaminação cruzada desde que, seguidas 

adequadamente todas as etapas do reprocessamento (limpeza, preparo, 

empacotamento, esterilização propriamente dita, guarda e métodos de monitorização 

física, química e biológica) (6).  

 Considerando ser a sistematização dessa prática um indicador de qualidade de 

serviço e por não se conhecer como ela ocorre nos serviços públicos de Goiânia 

torna-se oportuno o desenvolvimento de pesquisas que evidenciem tais 

características. Este estudo busca responder às seguintes questões: Como está 

sendo realizada as etapas operacionais do reprocessamento de artigos pelo vapor 

saturado sob pressão em hospitais de grande porte da cidade de Goiânia? As ações 

realizadas para o reprocessamento de artigos pelo vapor saturado sob pressão estão 

de acordo com os índices aceitáveis de conformidade? 

Os resultados deste estudo poderão contribuir para que as instituições que não adotam 

os padrões de segurança para o reprocessamento de artigos revejam sua conduta perante a 

operacionalização das etapas e empreguem medidas preventivas seguras a fim de minimizar 

os riscos de infecções hospitalares. As informações produzidas poderão ser úteis para nortear 

ações educativas e de vigilância com vistas à qualidade do reprocessamento de artigos e 

conseqüente benefício para a população assistida. 

 

OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

- Avaliar as etapas do reprocessamento de artigos pelo vapor saturado sob pressão 

em hospitais de grande porte da cidade de Goiânia. 

 

 Objetivos Específicos 

- Caracterizar as etapas operacionais do reprocessamento de artigos pelo vapor 

saturado sob pressão. 

- Identificar o uso de indicadores físicos, químicos e biológico como parâmetro de 

qualidade do processo de esterilização pelo vapor saturado sob pressão. 

 

METODOLOGIA 

 

Estudo transversal, de natureza descritiva e exploratória, com abordagem 

quantitativa. O estudo será realizado em todos os hospitais de grande porte da rede 



 

 

pública de saúde localizados no município de Goiânia-GO. 

A população do estudo será constituída por trabalhadores de enfermagem que atuam 

em Centros de Material e Esterilização (CME) de hospitais de grande porte da cidade de 

Goiânia. A amostra será constituída dos profissionais que realizam as etapas do 

reprocessamento de artigos e pelos responsáveis técnicos de cada CME. Os critérios de 

inclusão serão: trabalhar no CME pelo período mínimo de um ano e estar presente no período 

definido para a coleta de dados.   

Os dados serão coletados nos Centros de Materiais e Esterilização (CME) 

mediante a autorização dos diretores dos hospitais e dos gerentes dos serviços.  

Para a coleta dos dados serão utilizados dois instrumentos: check-list e formulário 

estruturado. A obtenção dos dados será mediante observação direta das etapas operacionais 

do reprocessamento com o preenchimento do check-list e entrevista aos responsáveis técnicos 

de cada CME com o preenchimento do formulário estruturado. 

O check-list e o formulário serão elaborados baseados em oito indicadores de 

conformidade para estrutura, processo e resultado, aprovados e revisados por 

Graziano et al (3) , que contemplam as etapas do reprocessamento de artigos OMH 

(limpeza, preparo/acondicionamento, esterilização/guarda/distribuição). 

O projeto de pesquisa será submetido à apreciação do Comitê de Ética em 

Pesquisa em seres humanos do Hospital das Clínicas/UFG, conforme preconizado 

pela Resolução nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde (7).  

Para os participantes da pesquisa será solicitada a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). 

Os dados serão processados por meio do programa de informática EPI-INFO 

versão 3.5.3, dispostos em figuras e tabelas e analisados com o auxílio da estatística 

descritiva. 

 

RESULTADOS ESPERADOS: 

  

Espera-se com este estudo verificar possíveis falhas nas etapas operacionais (limpeza, 

empacotamento, esterilização propriamente dita e sistema de guarda) do reprocessamento de 

artigos pelo vapor saturado sob pressão, buscando analisar se a operacionalização destas 

etapas constitui fator de risco para o insucesso do reprocessamento e conseqüentemente para 

o desencadeamento de iatrogenias infecciosas. Além disso, poderá contribuir para adoção de 

medidas padronizadas, visando à qualidade do reprocessamento do artigo crítico. 



 

 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
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